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Eixo Temático: Eixo 3 – Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) infantil é uma condição que pode dificultar o cuidado por parte do enfermeiro, pois a criança necessita de um olhar inclusivo e integral em relação a assistência e por vezes o profissional precisa se reinventar, utilizar novos métodos e espaços para promover tal atenção(1). Objetivo: Apresentar as evidências disponíveis a respeito da atuação profissional do enfermeiro em relação aos cuidados com a criança inserida no TEA.  Material e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem exploratória-descritiva. Seguiu-se cinco etapas, a saber: 1) elaboração do objetivo e questão de pesquisa; 2) escolha dos indexadores e estruturação da estratégia de busca; 3) definição e aplicação dos critérios de elegibilidade; 4) análise completa de cada item; e 5) apresentação dos resultados(2). A questão de pesquisa foi formulada de acordo com o acrônimo PICo:  “Como os profissionais de enfermagem atuam na assistência direcionada à criança diagnosticada com Transtorno do Espectro Autista?”, onde o problema (P) referiu-se a atuação profissional do Enfermeiro; o interesse (I) voltou-se para a assistência exercida pelo mesmo e o contexto (Co) foi o de crianças com TEA. Fez-se o levantamento bibliográfico por meio da busca por pares, simultaneamente, em junho de 2020, na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e SciELO (Scientific Electronic Library Online), através do cruzamento de vocabulário controlado. Critérios de elegibilidade: estudos completos, publicados entre 2015 e 2020, em português, inglês e espanhol. Excluíram-se: artigos duplicados, trabalhos de conclusão de curso e editoriais. A extração dos dados foi realizada por meio de um formulário adaptado(3). O processo de seleção foi orientado pelo fluxograma PRISMA(4). Ressalta-se que os produtos da extração e o comando de busca estão sob posse dos autores e podem ser disponibilizados caso necessário, os mesmos declaram que não há conflitos de interesse diante desta revisão, ou vinculações com entes financiadores para sua realização.  Revisão da literatura:  O mapeamento realizado através do cruzamento dos descritores resultou na identificação de 86 artigos, 76 na BVS e 10 na SciELO, dos quais 12 compuseram a amostra desta revisão. Evidenciou-se que o enfermeiro está inserido em diversos contextos de cuidados à criança com TEA, em diversos âmbitos de serviços de saúde, escolas, domicílio, dentre outros ambientes; desenvolvendo ações voltadas à identificação inicial em consultas de puericultura  observando indicadores do desenvolvimento infantil, sinais de alerta e indicadores de comportamentos de TEA (motores, interação social e comunicação), prestando cuidados voltados ao acolhimento, orientações sobre atividades da vida diária, autocuidado, tratamento medicamentoso, prevenção de agravos, socialização, ludoterapias, musicoterapia, dentre outros. Considerações finais: A análise dos artigos indicou um consenso entre os autores sobre a atuação do enfermeiro frente o autismo infantil, considerando-a intersetorialidade, por compreender que a assistência/cuidado é prestada em diversos espaços e com diferentes metodologias. Como limitações do estudo ressalta-se o baixo tamanho amostral. Por fim, constata-se a grande necessidade de novos estudos e investigações sobre o assunto, de forma a contribuir para o desenvolvimento do olhar clínico e humanizado da assistência de enfermagem voltada para o autismo infantil.
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